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RESUMO 

 
A tese intitulada Turismo Flor-esta Amazônia é um estudo sobre o ecossistema turístico-

comunicacional da Amazônia, a partir do reconhecimento da dimensão 'flor-esta' no município de 
Manacapuru, Amazonas. Trata-se de uma pesquisa realizada no Programa de Pós-Graduação em 
Turismo e Hospitalidade [PPGTURH], da Universidade Caxias do Sul, no Brasil. Está vinculada à 
trajetória de produções e à orientação epistemológico-teórico-empírica do Amorcomtur! Grupo de 
Estudos em Comunicação, Turismo, Amorosidade e Autopoiese, complexa e ecossistêmica. Em termos 
teóricos, orienta-se pela confluência de uma trama de autores. Apresentar o ecossistema turístico-
comunicacional da Amazônia, a partir do reconhecimento da dimensão 'Flor-esta‘ em Manacapuru, 
Amazonas e sua potência autopoiética é o objetivo da pesquisa A relevância do trabalho corresponde 
à interface da epistemologia ecossistêmica e suas derivas teóricas em discussão, a partir de um 
ecossistema complexo de extrema importância para toda a população do planeta. As estratégias 
metodológicas da pesquisa são: Cartografia dos Saberes e Matrizes Rizomáticas (Baptista, 2014b; 2017; 
2020a; 2020b; 2020e, 2022a) que, em termos operacionais, envolve a produção investigativa, em cinco 

trilhas: Trilha Trama dos ‘Entrelaços Nós da Pesquisa’; Trilha dos Saberes Pessoais ou Dimensão 
Subjetiva; Trilha Trama Teórico-Conceitual-Bibliográfica; Trilha Usina de Produção ou Trama dos 
Fazeres; e, Trilha Dimensão Intuitiva da Pesquisa. Essas dimensões orientam procedimentos e o 
desenvolvimento de práticas investigativas. Seguindo essa lógica, é apresentada a Cartografia da 
cidade que possui o nome de flor, Manacapuru, na Amazônia Brasileira, considerando suas 
complexidades ecossistêmicas, na relação cidade em diálogo com os diversos sujeitos envolvidos. Os 
dados da pesquisa decorrem do resgate de estudos anteriores, do próprio pesquisador e de outros 
autores; levantamentos preliminares junto à população; em registros na internet e documentais; diário 
de pesquisa, com registro de acompanhamento no lócus da investigação. No processo cartográfico, 
destaca-se o Festival de Cirandas de Manacapuru, um evento promovido pelo governo estadual e local 
com a participação de três agremiações da ciranda: Flor Matizada, Tradicional e Guerreiros Mura. 
Nessa manifestação cultural da cidade, percebe-se importante sinalizador do Turismo local, 
considerando os diversos agentes envolvidos, capazes de atrair público diferenciado, expressivo e 
consumidor. Como resultados, evidenciam-se traços das complexidades ecossistêmicas de uma cidade 
da Amazônia, que sinalizam ‘com-versações’ com as flores e com os sujeitos envolvidos, o que 
possibilita refletir sobre a trama Ecossistêmica Turístico-Comunicacional que se estabelece como 
potência autopoiética. Manacapuru é uma cidade ‘flor-esta’, da Amazônia, que possibilita a reflexão 
sobre as potencialidades da dimensão ‘flor-esta’, para o desenvolvimento do Turismo na região, em 
suas tramas de complexidades e exuberância, na ‘com-versação’ amorosa entre seres e lugares. A 
pesquisa constituiu-se em potente ação de interações no município de Manacapuru e tem como 
resultado duas significativas ações de comunicação científica, que amplifica e difunde o conhecimento 
produzido: Exposição das Bonecas Cirandeiras, com apresentação em diversos ambientes e 
municípios e forte exposição midiática; produção do Livro de História em Quadrinho Urihi A - Aventuras 
em Manacapuru, produzido como estratégia didática de apresentar o ecossistema turístico para o 
público juvenil interessado em conhecer e reconhecer a identidade do seu território de maneira 
imagética e divertida. 

 
Palavras-Chave: Turismo; Amazônia; Ecossistema; Ciranda; Manacapuru; Floresta. 
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ABSTRACT 

 

The thesis proposal entitled Tourism Flor-esta Amazônia is a study on the touristic-communicational 
ecosystem of the Amazon, based on the recognition of the "flor-esta" dimension in the municipality of 
Manacapuru, in the state of Amazonas. It is a research project conducted within the Graduate Program 
in Tourism and Hospitality (PPGTURH) at the University of Caxias do Sul, in southern Brazil. The study 
is connected to the trajectory of productions and to the epistemological-theoretical-empirical orientation 
of Amorcomtur! Study Group on Communication, Tourism, Lovingness, and Autopoiesis, which is 
complex and ecosystemic in nature. Theoretically, it is guided by the convergence of a web of authors, 
according to interwoven lines of approach. The objective of the research is to present the touristic-
communicational ecosystem of the Amazon, through the recognition of the "flor-esta" dimension in 
Manacapuru, Amazonas, and its autopoietic potential. The relevance of the work lies in the interface 
with ecosystemic epistemology and its theoretical ramifications under discussion, stemming from a 
complex ecosystem of vital importance to the entire global population. The methodological strategies of 
the research are: Cartography of Knowledge and Rhizomatic Matrices (Baptista, 2014b; 2017; 2020a; 
2020b; 2020e; 2022a), which, in operational terms, involve investigative production along five paths: the 
path of the "Entanglements and Knots of Research"; the path of Personal Knowledge or Subjective 
Dimension; the path of Theoretical-Conceptual-Bibliographic Weave; the path of the Production Plant 
or Practices Weave; and the path of the Intuitive Dimension of Research. These dimensions guide 
procedures and the development of investigative practices. Following this logic, the Cartography of the 
city named after a flower, Manacapuru, in the Brazilian Amazon, is presented, taking into account its 
ecosystemic complexities in the relationship of the city in dialogue with the various involved subjects. 
The research data arise from the recovery of previous studies by the researcher and other authors; 
preliminary surveys with the population; records from the internet and documents; and a research journal 
with field notes recorded in the investigation's locus. In the cartographic process, the Festival of Cirandas 
of Manacapuru stands out, an event promoted by the state and local governments with the participation 
of three ciranda associations: Flor Matizada, Tradicional, and Guerreiros Mura. In this cultural 
manifestation of the city, an important indicator of local tourism is perceived, considering the various 
agents involved, who are capable of attracting a differentiated, expressive, and consumer-oriented 
public.As results, traits of the ecosystemic complexities of an Amazonian city are evidenced, indicating 
“con-versations” with flowers and with the involved subjects, which enables reflection on the Touristic-
Communicational Ecosystemic weave that is established as an autopoietic potential. Manacapuru is a 
"flor-esta" city of the Amazon, which makes it possible to reflect on the potentialities of the "flor-esta" 
dimension for tourism development in the region, in its weaves of complexity and exuberance, in the 
loving “con-versation” between beings and places. The research was constituted as a powerful action 
of interactions in the municipality of Manacapuru and resulted in two significant scientific communication 
initiatives that amplify and disseminate the knowledge produced: the Exhibition of the Cirandeiras Dolls, 
presented in various spaces and municipalities with strong media exposure; and the production of the 
comic book Urihi A – Adventures in Manacapuru, created as a didactic strategy to present the touristic 
ecosystem to a young audience interested in discovering and recognizing the identity of their territory in 
an imagetic and playful way. 
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RESUMEN 

 
La tesis titulada Turismo Flor-esta Amazonía es un estudio sobre el ecosistema turístico-
comunicacional de la Amazonía, a partir del reconocimiento de la dimensión “flor-esta” en el municipio 
de Manacapuru, en el estado de Amazonas. Se trata de una investigación realizada en el Programa de 
Posgrado en Turismo y Hospitalidad (PPGTURH) de la Universidad de Caxias do Sul, en Brasil. Está 
vinculada a la trayectoria de producciones y a la orientación epistemológico-teórico-empírica de 
Amorcomtur – Grupo de Estudios en Comunicación, Turismo, Amorosidad y Autopoiesis, que se 
caracteriza por una perspectiva compleja y ecosistémica. En términos teóricos, se orienta por la 
confluencia de una trama de autores, conforme a las líneas de abordaje que se entrelazan. Presentar 
el ecosistema turístico-comunicacional de la Amazonía a partir del reconocimiento de la dimensión “flor-
esta” en Manacapuru, Amazonas, y su potencia autopoiética es el objetivo de la investigación. La 
relevancia del trabajo se encuentra en la interfaz con la epistemología ecosistémica y sus derivaciones 
teóricas en discusión, desde un ecosistema complejo de extrema importancia para toda la población 
del planeta. Las estrategias metodológicas de la investigación son: Cartografía de los Saberes y 
Matrices Rizomáticas (Baptista, 2014b; 2017; 2020a; 2020b; 2020e; 2022a), que, en términos 
operativos, implican la producción investigativa en cinco senderos: el sendero de la Trama de los 
“Entrelaces y Nudos de la Investigación”; el sendero de los Saberes Personales o Dimensión Subjetiva; 
el sendero de la Trama Teórico-Conceptual-Bibliográfica; el sendero de la Usina de Producción o Trama 
de los Haceres; y el sendero de la Dimensión Intuitiva de la Investigación. Estas dimensiones orientan 
los procedimientos y el desarrollo de las prácticas investigativas. Siguiendo esta lógica, se presenta la 
Cartografía de la ciudad que lleva el nombre de flor, Manacapuru, en la Amazonía brasileña, 
considerando sus complejidades ecosistémicas en la relación de la ciudad en diálogo con los diversos 
sujetos involucrados. Los datos de la investigación provienen del rescate de estudios anteriores, tanto 
del propio investigador como de otros autores; levantamientos preliminares con la población; registros 
en internet y documentos; y un diario de investigación con anotaciones realizadas en el locus de la 
investigación. En el proceso cartográfico, se destaca el Festival de Cirandas de Manacapuru, un evento 
promovido por el gobierno estatal y local, con la participación de tres agrupaciones de ciranda: Flor 
Matizada, Tradicional y Guerreros Mura. En esta manifestación cultural de la ciudad, se percibe un 
importante indicador del turismo local, considerando los diversos agentes involucrados, capaces de 
atraer a un público diferenciado, expresivo y consumidor.Como resultados, se evidencian trazos de las 
complejidades ecosistémicas de una ciudad amazónica, que señalan “con-versaciones” con las flores 
y con los sujetos involucrados, lo que permite reflexionar sobre la trama Ecosistémica Turístico-
Comunicacional que se establece como potencia autopoiética. Manacapuru es una ciudad “flor-esta” 
de la Amazonía, que permite reflexionar sobre las potencialidades de la dimensión “flor-esta” para el 
desarrollo del turismo en la región, en sus tramas de complejidad y exuberancia, en la “con-versación” 
amorosa entre seres y lugares. La investigación se constituyó en una potente acción de interacciones 
en el municipio de Manacapuru y tiene como resultado dos acciones significativas de comunicación 
científica, que amplifican y difunden el conocimiento producido: la Exposición de las Muñecas 
Cirandeiras, con presentaciones en diversos espacios y municipios, y gran exposición mediática; y la 
producción del libro de historietas Urihi A – Aventuras en Manacapuru, elaborado como estrategia 
didáctica para presentar el ecosistema turístico al público juvenil interesado en conocer y reconocer la 
identidad de su territorio de manera imagética y lúdica. 
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